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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Golda Meir foi uma fundadora e, posteriormente, Primeira-ministra do Estado de Israel. Emigrou para a Terra de Israel no ano de 1921, onde militou no sindicato Histadrut e no partido trabalhista Mapai. Além de primeira embaixadora israelense na extinta União Soviética em 1948, ela foi Ministra do Interior, Ministra das Relações Exteriores, Ministra do Trabalho e secretária-geral do Mapai.


Conhecida pela firmeza de suas convicções, estava à frente do Estado de Israel em seu momento mais dramático: a Guerra do Yom Kipur, na qual tropas egípcias e sírias atacaram Israel, cuja população estava distraída pelas comemorações do Dia do Perdão judaico. 


David Ben-Gurion, certa vez, disse sobre ela: "Golda Meir é o único homem do meu gabinete". Golda Meir, merecidamente, é a personagem deste volume da coleção: Mulheres que Fizeram História.


 


Uma excelente e proveitosa leitura.


 


LeBooks




“O ódio por Israel e o desejo de sua destruição tornam as crianças de seu país mais felizes? Transformam casebres em casas? A planta brota do solo do ódio?”


 GOLDA MEIR falando aos delegados árabes na ONU, em 1957
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1 – A fundação da Terra Prometida


Às 16 horas do dia 14 de maio de 1948, quando David Ben Gurion, um homem de rosto brilhante e espessa massa de cabelos brancos, bateu com o martelo na mesa, teve início a cerimônia de fundação de um Estado judeu na Terra de Israel. A multidão presente no Museu de Arte de Telavive ergueu-se e, espontaneamente, começou a cantar. Nunca o Hatikvah fora cantado com tanta alegria. "Hatikvah” quer dizer "esperança” em hebraico e a canção se tornaria o hino nacional do novo país.


Quando a música terminou, Ben Gurion limpou a garganta e começou a ler a Declaração da Independência: "A Terra de Israel foi o lugar de nascimento do povo judeu. Aqui se formou sua identidade nacional, espiritual e religiosa. Aqui os judeus conquistaram independência e criaram uma cultura de importância nacional e universal. Aqui escreveram a Bíblia e ofereceram-na ao mundo. Exilado da Terra de Israel, o povo judeu conservou-se fiel a ela durante os séculos de sua dispersão, nunca deixando de rezar e esperar pela sua volta e pela restauração de sua liberdade nacional”.


Ben Gurion estava comovido, e sua voz embargou-se de emoção, mas ele continuou: "Nós, os membros do Conselho Nacional, representando o povo judeu na Terra de Israel e o movimento sionista (...), proclamamos agora o estabelecimento de um Estado judeu na Terra de Israel — o Estado de Israel”.


Entre as centenas de pessoas que se aglomeravam no salão abafado e quente estava Golda Mabovitch Meyerson. Seu rosto mostrava calma e firmeza, seus grandes olhos cinzentos marejavam-se de lágrimas. Aos 50 anos de idade, ela participava da concretização de um projeto a que dedicara toda a vida. “Finalmente, conseguimos”, disse Golda num desabafo. "Pela primeira vez em quase vinte séculos, temos uma terra nossa. Não importa o que aconteça depois, não importa quanto tenhamos que pagar por isso. Os judeus têm um país. Já não estamos desamparados.”


Quando chegou sua vez de assinar a Declaração da Independência, Golda chorava. Eram lágrimas de dor e de alegria. Chorava pelos milhões de israelitas que, ao longo da História, haviam sido perseguidos e empurrados de um país para outro, os milhões que jamais conheceram um lugar em que pudessem viver sem medo. E chorava de alegria pela força e pela segurança que a existência de uma pátria judaica daria a seus filhos e netos. Golda, uma mulher colocada no centro de um turbilhão histórico, sabia que aquele momento significava uma mudança não apenas no futuro do povo judeu, mas também de todo o Oriente Médio. Talvez ainda não pudesse imaginar, porém, que ela própria estava destinada a se tornar uma das personagens mais conhecidas e controvertidas do século.



2 – Encontro com o sionismo


Golda Meir nasceu e passou os primeiros anos de sua vida em Kiev, a principal cidade da Ucrânia, a mais fértil das províncias da Rússia czarista. Em 1902, aos 4 anos de idade, ela teve um primeiro encontro com o antissemitismo: Muito tempo depois, relembraria seu medo e sua incompreensão quando viu o pai pregando tábuas em portas e janelas da casa e soube que um grupo de camponeses, armados com paus e facas, dirigia-se à cidade procurando judeus. Embora o ataque não chegasse a ocorrer, o perigo era real. Um ano mais tarde, em Kishinev, na Bessarábia, 45 hebreus foram mortos e mais de mil casas e lojas saqueadas ou destruídas, com a conivência da polícia russa que apreendeu os paus e bastões dos judeus que tentavam se defender. Em protesto, todas as comunidades judaicas do Império Russo decidiram fazer um dia de jejum. Apesar das advertências de seu avô, a menina Golda também não comeu nada durante todo o dia, já demonstrando a tenacidade e determinação que seriam características suas na idade adulta.


Comparada à maioria dos judeus na Rússia, a família Mabovitch vivia confortavelmente. Como o pai de Golda, Moshe Yitzhak, era um hábil carpinteiro, a família obtivera permissão para viver em Kiev, fora do território reservado para os hebreus. Nem por isso deixara para trás os problemas que afligiam os judeus. Os clientes cristãos, por exemplo, podiam simplesmente deixar de pagar o trabalho de Moshe ao descobrir que ele pertencia ao povo judeu, já que seus membros não podiam recorrer aos tribunais em busca de justiça.


Em 1903, tornou-se evidente para Moshe Mabovitch que não conseguiria viver com conforto na Rússia. Como dezenas de milhares de judeus, resolveu tentar a sorte nos Estados Unidos, onde — essa informação agitava as aldeias e guetos judaicos — um trabalhador eficiente seria pago por seu trabalho, qualquer que fosse sua religião. Assim, ele vendeu a maior parte dos bens da família para comprar uma passagem de navio. Seu plano era mandar buscar a mulher, Bluma, e as três filhas logo que tivesse dinheiro suficiente para montar uma nova casa. Enquanto isso, sua esposa, com Sheyna de 14 anos, Golda de 5 e o bebê Tzipke iriam morar com o pai de Bluma em Pinsk, na Rússia Branca.


Nessa época, ideias revolucionárias se difundiam pela Rússia, despertando esperanças nos oprimidos e agitando as comunidades judaicas com as promessas de cidadania plena e um governo democrático após a deposição do czar. Em Pinsk, Sheyna logo envolveu-se com um grupo de jovens ativistas políticos que se reunia secretamente para discutir o antissemitismo e as formas de combatê-lo. Foi durante essas reuniões, eventualmente realizadas na casa de Sheyna, que a pequena Golda soube, pela primeira vez, da existência do movimento sionista, do qual se tornaria um dos expoentes.


A proposta de criação de um Estado judeu na Palestina, de um retorno ao Sião,1 ganhara impulso nas comunidades judaicas da Europa oriental, por volta do final do século XIX. Depois do I Congresso Sionista, em 1897, em Basileia, convocado pelo jornalista austríaco Theodor Herzl, o movimento organizara-se internacionalmente e a imigração para a Palestina se convertera numa opção real. Para o sionismo, só a criação de um Estado em Eretz Israel (Terra de Israel), como a Palestina é chamada em hebraico, permitiria “normalizar” a existência do povo hebreu e colocá-lo a salvo do antissemitismo. A ideia de reconstrução de Israel esteve sempre presente na religião judaica, mas o sionismo a despiu do caráter messiânico e a transformou no cerne de um movimento nacionalista moderno e pragmático.
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